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Situar em posição clara e defi nida as 
aspirações sociais e os ideais espíritas cristãos, 
sem confundir os interesses de César com os 
deveres para com o Senhor.

Só o Espírito possui eternidade.

Distanciar-se do partidarismo extremado.
Paixão em campo, sombra em torno.

Em nenhuma oportunidade transformar a 
tribuna espírita em palanque de propaganda 
política, nem mesmo com sutilezas 
comovedoras em nome da caridade.

O despistamento favorece a 
dominação do mal.

Cumprir os deveres de cidadão e eleitor, 
escolhendo os candidatos aos postos eletivos, 
segundo os ditames da própria consciência, 
sem, contudo, enlear-se nas malhas do 
fanatismo de grei.

O discernimento é caminho para o acerto.

Repelir acordos políticos que, com o empenho 
da consciência individual, pretextem defender 
os princípios doutrinários, ou aliciar prestígio 
social para a Doutrina em troca de votos ou 
solidariedade a partidos e candidatos.

O Espiritismo não pactua com 
interesses puramente terrenos.

Nos embates políticos

Fonte: Luiz, André, Conduta Espírita, capítulo 10, editora FEB, 
32ª edição, 3ª impressão, 2014.

Não comerciar com o voto dos companheiros 
de Ideal, sobre quem a sua palavra ou 
cooperação possam exercer alguma 
infl uência.

A fé nunca será produto para 
mercado humano.

Por nenhum pretexto condenar aqueles que 
se acham investidos com responsabilidades 
administrativas de interesse público, mas 
sim orar em favor deles, a fi m de que 
se desincumbam satisfatoriamente dos 
compromissos assumidos.

Para que o bem se faça, é preciso 
que o auxílio da prece se contraponha 
ao látego da crítica.

Impedir palestras e discussões de ordem 
política nas sedes das instituições 
doutrinárias, não olvidando que o serviço de 
evangelização é tarefa essencial.

A rigor, não há representantes 
ofi ciais do Espiritismo em setor 
algum da política humana.

Nenhum servo pode 
servir a dois senhores.

Jesus (Lucas, 16:13.)
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OBREIROS EM AÇÃO
O IEOB continua com as portas do 
coração abertas a todos, e bus-
cando meios diversos de se man-
ter conectado a todos os seus tra-
balhadores e frequentadores.

Departamento  
do Livro

Livraria
A Livraria continua inovando e se adap-
tando às atividades presenciais. Visite a 
Livraria e veja nossas promoções de ro-
mances e usados.

Deixe seu nome e contato para receber 
as novidades e catálogo de usados.

Siga-nos nas redes sociais:

- Instagram @livraria_ieob;

- Facebook @LivrariaIEOB;

-  loja virtual https://loja.obreirosdobem.
org.br

Dúvidas?

Entre em contato pelo e-mail livraria@
obreirosdobem.org.br

WhatsApp (11) 9.8116-3495

Já disponíveis  
Vale-Presente e Agendas 
para 2023. 

Nossos horários:
Segundas, terças e quintas: das 13h às 
14h, e das 18h30 às 20h

Quartas: das 13h às 15h, e das 18h30 às 
21h

Sábados: das 13h às 17h

Domingos: das 8h às 10h

Conselho e Diretoria
Entramos no segundo semestre de 
2022, e o Obreiros do Bem segue firme 
buscando caminhos trazidos pela pri-
mavera, que renova a flora e fauna e nos 
conduzem a dias de luz e sol, que reno-
vam a alma.

Muito já foi realizado neste ano, entre 

idas e vindas, no balanço da vida.

Hoje somos uma Instituição ama-
durecida e fortalecida pela pande-
mia, onde todos os trabalhadores 
em processo renovação e cresci-
mento têm produzido mais e me-
lhor. Somos atualmente 28 grupos 
em trabalhos presenciais, sendo 25 
grupos mediúnicos e 3 grupos de 
passes. E mais 25 grupos on-line, 
onde 3 deles, nesse ambiente, re-
alizam tarefas de irradiação, deso-
bsessão e fluidoterapia à distância.

Temos ainda outros trabalhos no 
ambiente on-line: o nosso grupo 
da prece, o atendimento fraterno, 
o grupo de apoio, a roda de escu-
ta (exclusiva aos trabalhadores) e 
as irradiações, que semanalmente 
somam mais de mil pedidos aten-
didos pela Casa.

Tivemos no dia 27/08/2022 a nossa 
confraternização da Família Obrei-
ros, após longo período de distan-
ciamento físico, imposto pela CO-
VID-19. Pudemos comemorar os 82 
anos de vida de nossa amada Casa, 
e estarmos juntos, conversando, 
rindo, nos olhando, reapertando 
os laços afrouxados pela separa-
ção física. Foi um momento muito 
especial para todos nós, direção e 
trabalhadores, pois a chama que 
alimenta os trabalhos e trabalhado-
res intensificou-se, expondo a to-
dos ao calor gostoso do acolhimen-
to fraternal, da amizade e dos laços 
de afeto tão necessários a Espíritos 
que caminham em grupo para dias 
mais felizes e alegres.

Dentro dessa nova realidade da 
vida cotidiana, aos poucos e com 
muita tranquilidade e serenidade 
estamos retomando as tarefas pre-
senciais que haviam sido interrom-
pidas por força da situação; e assim, 
dentro das possibilidades de reor-
ganização dos grupos, mantendo 
sempre a segurança física, vamos 

reconstruindo essas tarefas, as 
quais de maneira geral apresen-
tam-se com novo modelo fun-
cional, pois são novos tempos.

Dessa forma, contamos com a 
colaboração e participação de 
todos os trabalhadores do IEOB, 
para mantermos nossa Casa uni-
da e forte em torno da Doutrina 
e da Causa Espírita, conduzidos 
por Batuíra e as equipes espiritu-
ais que aqui atuam.

Sigamos em frente, com amor, 
perseverança e bom ânimo.

Um abraço fraterno, do Conse-
lho e da Direção do IEOB.

Departamento 
de Assistência e 
Promoção Social 
Espírita

Continua com seu atendimento 
às famílias necessitadas todas 
as quartas-feiras, no horário das 
14h30 às 17h. 

Em 01/09/22 teve início o 27º 
curso (on-line), para gestantes 
moradoras de Osasco. As famí-
lias já cadastradas no Projeto da 
Cesta Básica continuam rece-
bendo as cestas nas datas pre-
vistas.

Eventos ocorridos em 
setembro/2022

 
• Encontro de Dialogadores

•  Confraternização e Aniversário 
do IEOB

Eventos Futuros 
até dezembro /2022

 
• Feira de Artesanato

• Bazar de Artesanato

• Evangelho no IEOB
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Frequentemente, aparecem os com-
panheiros que se dizem inabilitados 
para a tarefa que se lhes conferiu.

Assumiram compromissos de 
que se afastam nas primeiras difi-
culdades, alegando incompetência; 
iniciam empreendimentos de que se 
retiram, logo surjam certos empeços, 
declarando-se frágeis para o trabalho 
a fazer.

E retardam a execução de serviços 
que lhes carreariam paz e felicidade 
sem delonga maior.

Se te sentes na órbita de semelhan-
te problema, persevera no dever que 
abraçaste e não temas.

Todo o mundo moderno horrendo,  em ruínas,
Deixa agora escapar o horrendo fruto
De miséria e de dor, de pranto e luto,
Feito de sânie e de cadaverinas.

Em vão, sobre o Calvário áspero e bruto,
Sagrou Jesus em lágrimas divinas,
Sob as ofensas torpes e tigrinas
A tentarem-lhe o espírito incorruto.

Saturada de treva, angústia e pena,
A civilização que se condena
Suicida-se num báratro profundo...

Porque na luz dos círculos da Terra,
Nos turbilhões fatídicos da guerra,
Ainda é Caim que impera sobre o mundo.

Augusto dos Anjos

Espíritos Diversos, Parnaso de Além-Túmulo, 
página 202, 19ª edição, editora FEB, 2010.

Fonte: EMMANUEL, Ceifa de Luz, capítulo 63, 
editora FEB, 2ª edição, 2016.

Serve e con fiaServe e con fia
“Fiel é Deus, 
pelo qual fostes 
chamados.” 

Paulo (I Coríntios, 1:9

As leis divinas jamais falham.
A natureza não espera frutos de la-

ranjeira nascente.
A Vida não senta a criança na cáte-

dra do professor.
Se repontam horas de crise nos en-

cargos que te competem, mantém-te 
fi rme no lugar de trabalho em que o 
mundo te colocou e cultiva a certeza de 
que não te faltará auxílio para a concre-
tização do bem a que te dedicas.

Rememoremos as palavras do após-
tolo Paulo, quando nos assevera: “Fiel 
é Deus, pelo qual fostes chamados”, 
conscientizando-nos de que Deus não 
nos deixará tentar empresa alguma, 
acima das forças de que possamos dis-
por. Com semelhante dedução, prossi-
gamos nas tarefas em que fomos en-
gajados, com vistas ao bem de todos, 
agindo e aprendendo, trabalhando e 
servindo, ante a bênção de Deus.



O B R E I R O S  D O  B E M

M
anoel Philomeno de Baptista de 
Miranda nasceu no dia 14 de no-
vembro de 1876, em Jangada, 
Município do Conde, no Estado 
da Bahia. Foram seus pais Mano-
el Baptista de Miranda e Umbe-

lina Maria da Conceição.
Mais conhecido como Philomeno de 

Miranda, diplomou-se pela Escola Munici-
pal da Bahia (hoje Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal da 
Bahia), colando grau na turma de 1910, 
como ‘Bacharel em Comércio e Fazenda’.  
Exerceu sua profissão com muita probida-
de, sendo um exemplo de operosidade no 
campo profissional. Ajudava sempre aque-
les que o procuravam, pudessem ou não 
retribuir os seus serviços. Foi tão grande em 
sua conduta, como na modéstia.

Em 1914, foi debilitado por uma en-
fermidade pertinaz, e tendo recorrido a 
diversos médicos, sem qualquer resultado 
positivo, foi curado pelo médium Saturnino 
Favila, na cidade de Alagoinhas, com pas-
ses e água fluidificada, complementando a 
cura com alguns remédios da Flora Medi-
cinal.

Nessa época, indo a Salvador, conhe-
ceu José Petitinga, que o convidou a fre-
quentar a União Espírita Baiana. A partir 
daí, Philomeno de Miranda interessou-se 
pelo estudo e prática do Espiritismo, tor-
nando-se um dos mais firmes adeptos de 
seus ensinamentos. Fiel discípulo de Pe-
titinga, foi autêntico diplomata no trato 
com o Movimento Espírita da Bahia, com 
capacidade para resolver todos os assuntos 
pertinentes às Casas Espíritas. A serviço da 
causa, visitava periodicamente as Socieda-
des Espíritas, da Capital e do Interior, procu-

rando soluções para qualquer dificuldade.
Delicado, educado, porém decidido na 

luta, não dava trégua aos ataques descabi-
dos, arremetidos por religiosos e cientistas 
que tentavam destruir o trabalho dos espí-
ritas. Na União Espírita Baiana (hoje Fede-
ração Espírita do Estado da Bahia), exerceu 
os cargos de 2º Secretário, de 1921 a 1922, 
e de 1º Secretário, de 1922 a 1939, junta-
mente com José Petitinga e uma plêiade 
de grandes trabalhadores.

Dedicou-se com muito carinho às reu-
niões mediúnicas, especialmente, às de 
desobsessão.  Achava imprescindível que 
as instituições espíritas se preparassem 
convenientemente para o intercâmbio es-
piritual, sendo de bom alvitre que os traba-
lhadores das atividades desobsessivas se 
resguardassem ao máximo, na oração, na 
vigilância e no trabalho superior. Salienta-
va a importância do trabalho da caridade, 
para se precaverem de sofrer ataques das 
entidades que se sentem frustradas nos 
planos nefastos de perseguições. É o caso 
de muitas Casas Espíritas que, a título de 
falta de preparo, se omitem dos trabalhos 
mediúnicos.

Mesmo modesto, não pôde impedir que 
suas atividades sobressaíssem nas diversas 
frentes de trabalho que empreendeu em 
favor da Doutrina. Na literatura escreveu 
Resenha do Espiritismo na Bahia e Excertos 
que justificam o Espiritismo, que publicou 
omitindo o próprio nome. Em resposta ao 
Padre Huberto Rohden, publicou um opús-
culo intitulado Porque sou Espírita.

Philomeno de Miranda foi eleito Presi-
dente da União Espírita Baiana, em subs-
tituição a José Petitinga, quando este de-
sencarnou, em 25 de março de 1939, em 

Salvador. Por mais de vinte e quatro anos 
consecutivos, Miranda vinha trabalhando 
na Federativa, em especial, na adminis-
tração, no socorro espiritual como grande 
doutrinador, e nos serviços da caridade, ze-
lando sempre pelo bom nome da Doutrina, 
com todo o desvelo de que era possuído. 
Sofrendo do coração, subia as escadas a fim 
de não faltar às sessões, sempre animado 
e sorrindo. Queria extinguir-se no seu cum-
primento.

Seu desencarne ocorreu no dia 14 de 
julho de 1942. Na antevéspera, o devotado 
trabalhador da Seara do Cristo, impossibi-
litado de comparecer fisicamente à lide na 
Federativa Espírita Baiana, assim o disse, se-
gundo relata A. M. Cardoso e Silva: “Agora 
sim! Não vou porque não posso mais. Estou 
satisfeito porque cumpri o meu dever. Fiz 
o que pude... o que me foi possível. Tome 
conta dos trabalhos, conforme já determi-
nei.”

Querido de quantos o conheceram , até 
o último instante demonstrou a firmeza 
da tranquilidade dos justos, proclamando 
e testemunhando a grandeza imortal da 
Doutrina Espírita.

Trabalho com Divaldo Franco
O médium Divaldo Pereira Franco 
relata como conheceu e conviveu com 
o amoroso Benfeitor, Philomeno de 
Miranda:

“Numa das viagens a Pedro Leopoldo, 
no ano de 1950, Chico Xavier psicografou 
para mim uma mensagem ditada pelo Es-
pírito José Petitinga, e no próximo encon-
tro, uma outra ditada pelo Espírito Manoel 
Philomeno de Miranda. Eu era muito jovem 
e, como é compreensível, fiquei muito sen-
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sibilizado. Guardei as mensagens, bebi nelas a inspiração, per-
manecendo confiante em Deus.

No ano de 1970, no mês de janeiro, apareceu-me o Espíri-
to Manoel Philomeno de Miranda, dizendo que, na Terra, havia 
trabalhado na União Espírita Baiana, atual Federação, tendo 
exercido vários cargos, dedicando-se, especialmente à tarefa do 
estudo da mediunidade e da desobsessão.

Quando chegou ao Mundo Espiritual, foi estudar em mais 
profundidade as alienações por obsessão e as técnicas corres-
pondentes da desobsessão.

Fora uma pessoa que, no mundo, se dedicava à escrituração 
mercantil, portanto afeito a uma área de informações de nature-
za geral sobre o comércio.

Mas, tendo convivido muito com Petitinga, que foi um bele-
trista famoso, um grande latinista, amigo íntimo de Carneiro Ri-
beiro - que também se notabilizou pela réplica e tréplica com Ruy 
Barbosa - ele, Miranda, houvera aprimorado os conhecimentos 
linguísticos que levara da Terra, com vistas a uma programação de 
atividades para a Doutrina Espírita, pela mediunidade, no futuro.

Convidado por Joanna de Ângelis, para trazer o seu contri-
buto em torno da mediunidade, da obsessão e desobsessão, ele 
ficou quase trinta anos realizando estudos e pesquisas e elabo-
rando trabalho que mais tarde iria enfeixar em livros.

Ao me aparecer, então, pela primeira vez, disse-me que gos-
taria de escrever por meu intermédio. Levou-me a uma reunião, 
no Mundo Espiritual, onde reside, e ali mostrou-me como eram 
realizadas as experiências de prolongamento da vida física atra-
vés de transfusão de energia utilizando-se do perispírito. Depois 
de uma convivência de mais de um mês, aparecendo-me dia-
riamente para facilitar o intercâmbio psíquico entre ele e mim, 
começou a escrever ‘Nos Bastidores da Obsessão’, que são re-
latos, em torno da vida espiritual, das técnicas obsessivas e de 
desobsessão.”

A partir daí, seguiram-se outros livros sobre o problema ob-
sessivo, classificado por Philomeno de Miranda como “tormen-
toso flagício social”. Nos seus livros, caracterizados e lidos como 
“romances”, encontra-se meticuloso exame da mediunidade 
atormentada e das patologias obsessivas, em páginas de pro-
fundo teor didático que permitem ao leitor melhor compreen-
são da narrativa central.

Além de Nos Bastidores da Obsessão, ditou ao médium Di-
valdo Pereira Franco as seguintes obras: Grilhões Partidos, Nas 
Fronteiras da Loucura, Loucura e Obsessão, Trilhas da Libertação, 
Painéis da Obsessão, Temas da Vida e da Morte, Tramas do Des-
tino, Sexo e Obsessão, Tormentos da Obsessão e Entre os Dois 
Mundos.

Philomeno de Miranda foi amigo de Leopoldo Machado, 
patrocinando grandes conferências desse inesquecível trabalha-
dor, que deixou um marco de luz em sua passagem pela Terra.

T
emos, efetivamente, duas classes de adversários, aque-
les que não concordam conosco e aqueles outros que 
suscitamos com a nossa própria cultura de intolerância.

Os primeiros são inevitáveis. Repontam da área de 
todas as existências, mormente quando a criatura se 
encaminha para diante nas trilhas de elevação.

Nem Jesus viveu ou vive sem eles. 

Os segundos, porém, são aqueles cujo aparecimento po-
demos e devemos evitar. Para isso, enumeremos alguns dos 
prejuízos que angariamos, na certa, criando aversões em nosso 
caminho:

   Focos de vibrações contundentes;
   Centros de oposição sistemática;
   Ameaças silenciosas;
   Portas fechadas ao concurso espontâneo;
   Opiniões quase sempre tendenciosas, a nosso respeito;
   Suspeitas injustificáveis;
   Propósitos de desforço;
   Antipatias gratuitas;
   Prevenções e sarcasmos;
   Sombras de espírito.

Qualquer das parcelas relacionadas nesta lista de desvanta-
gens bastaria para amargurar larga faixa de nossa vida, aniqui-
lando-nos possibilidades preciosas ou  reduzindo-nos a eficiên-
cia, tranquilidade, realização e alegria de viver. 

Fácil inferir que apenas lesamos a nós mesmos, fazendo ad-
versários, tanto quanto é muito importante saber tolerá-los e 
respeitá-los, sempre que surjam contra nós.

Compreendamos, assim, que quando Jesus nos recomen-
dou amar os inimigos estava muito longe de induzir-nos à coni-
vência com o mal, e sim nos entregava a fórmula ideal do equi-
líbrio com a paz da imunização.

Fonte: https://www.uemmg.org.br/biografias/manoel-philomeno-de-miranda 
(site consultado em 13/08/2022)

Fonte: EMMANUEL, Ceifa de Luz, capítulo 48, editora FEB, 2ª edição, 2016.

ImunizaçãoImunização
EspiritualEspiritual
Eu, porém, vos digo: “Amai os 
vossos inimigos e orai pelos 
que vos perseguem.” 

Jesus (Mateus, 5:44.)
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Fonte: EMMANUEL, Fonte Viva, capítulo 177, 
editora FEB, 1ª edição, 14ª impressão, 2018.

Fonte: EMMANUEL, Ceifa de Luz, capítulo 34, 
editora FEB, 2ª edição, 2016.

A
nte as questões de vivência no 
cotidiano, se consegues manter 
a fé em Deus e na imortalidade 
da alma, acima dos obstácu-
los em que se nos apuram as 
faculdades no campo da vida, 

pensa compadecidamente nos irmãos al-
terados, em matéria de fé. Especialmente 
naqueles que não puderam suportar o 
clima de trabalho e burilamento, em que 

Q
uem se afl ige indebitamente, ao 
ver o triunfo e a prosperidade de 
muitos homens impiedosos e ego-
ístas, no fundo dá mostras de inve-
ja, revolta, ambição e desesperan-
ça. É preciso que assim não seja!

Afi nal, quem pode dizer que retém as 
vantagens da Terra, com o devido mereci-
mento?

Alterações na féAlterações na fé

Riqueza para o CéuRiqueza para o Céu

“Não te deixes 
vencer pelo mal, 
mas vence o mal 
com o bem.” 

Paulo (Romanos, 12:21)

“Ajuntai tesouros 
no céu...” 

Jesus (Mateus, 6:20)

Se observamos homens e mulheres, 
despojados de qualquer escrúpulo moral, 
detendo valores transitórios do mundo, te-
nhamos, ao revés, pena deles.

A palavra do Cristo é clara e insofi smá-
vel.

— “Ajuntai tesouros no céu” — disse-
-nos o Senhor.

Isso quer dizer “acumulemos valores ín-
timos para comungar a glória eterna!”

Efêmera será sempre a galeria de evi-
dência carnal.

Beleza física, poder temporário, pro-
priedade passageira e fortuna amoedada 
podem ser simples atributo da máscara hu-
mana, que o tempo transforma, infatigável.

Amealhemos bondade e cultura, com-
preensão e simpatia.

Sem o tesouro da educação pesso-
al é inútil a nossa penetração nos céus, 
porquanto estaríamos órfãos de sin-
tonia para corresponder aos apelos da 
Vida Superior.

Cresçamos na virtude e incorporemos 
a verdadeira sabedoria, porque amanhã se-
rás visitado pela mão niveladora da morte 
e possuirás tão somente as qualidades no-
bres ou aviltantes que houveres instalado 
em ti mesmo.

te encontras e que se bandearam não só 
para a indiferença mas também para a 
negação.

Provavelmente, alguns deles se fazem 
passíveis dessa ou daquela observação, 
tendente a interromper-lhes, por algum 
tempo, a capacidade de infl uenciação no 
ânimo alheio, entretanto, em maioria, são 
companheiros em graves transformações 
na vida íntima.

Esse terá visto crises e tribulações no 
instituto doméstico e se vê traumatizado 
como quem se vê à beira do colapso ner-
voso.

Aquele terá concordado com suges-
tões deprimentes e haverá caído nos labi-
rintos da obsessão.

Outro sofreu a deserção de pessoas 
queridas e não conseguiu furtar-se a pro-
fundo ressentimento.

Outro ainda varou desafi os e testemu-

nhos que lhe impuseram enfermidade e 
cansaço, estirando-se em desânimo ou ao 
desalento.

Diante dos irmãos alterados na fé por 
essa ou aquela circunstância, usa discri-
ção e caridade em qualquer pronuncia-
mento.

Não lhes agraves as inquietações, pro-
pondo-lhes problemas novos e nem lhes 
agites as feridas da alma com apontamen-
tos infelizes.

Quando possível, entrega-lhes o pão 
do otimismo e a luz da esperança, sem re-
proches desnecessários, ao reerguer-lhes a 
confi ança, reconhecendo que a Divina Pro-
vidência, com justiça e misericórdia, vela 
por nós todos e que os companheiros de 
Jesus são por ele chamados para construir 
e reconstruir.
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A
ntônio Gonçalves da Silva “Batuí-
ra” nasceu na Freguesia das Águas 
Santas (Portugal), em 19 de março 
de 1839. Aos onze anos, imigrou 
para o Brasil, vivendo três anos no 
Rio de Janeiro, transferindo-se de-

pois para Campinas (São Paulo), onde tra-
balhou por alguns anos na lavoura.

Mais tarde, fi xou residência na Capital 
bandeirante, dedicando-se à venda de jor-
nais. Naquela época, São Paulo era uma ci-
dade de 30 mil habitantes. Ele entregava os 
jornais de casa em casa, conquistando nessa 
profi ssão a simpatia e a amizade dos seus 
fregueses. Muito ativo, correndo daqui para 
acolá, a gente da rua o apelidava “O BATU-
ÍRA” (nome que o povo dava à narceja, ave 
pernalta, muito ligeira, de voo rápido, que 
frequenta os charcos, à volta dos lagos).

Convivendo com os acadêmicos de Di-
reito do Largo de São Francisco passou a 
dedicar-se à arte teatral: montou pequeno 
teatro à rua Cruz Preta (depois denominada 
rua Senador Quintino Bocaiúva). Quando 
aparecia em cena, BATUÍRA era aplaudido e 
os estudantes lhe dedicavam versos como 
estes: “Salve grande Batuíra/Com seus den-
tes de traíra/Com seus olhos de safi ra/Com 
tua arte que me inspira/Nas cordas de mi-
nha lira/Estes versos de mentira”.

Àquela altura da sua vida passou a 
fabricar charutos, o que fez prosperar as 
suas fi nanças. Adquiriu diversos lotes de 
terrenos no Lavapés, onde construiu sua 
residência e, ao lado, uma rua particular de 
casas que alugava aos humildes e que hoje 
se chama Rua Espírita.

De espírito humanitário e idealista, ade-
riu, desde logo, à Campanha Abolicionista, 
trabalhando denodadamente ao lado de 
Luiz Gama e de Antônio Bento. Em sua casa 
abrigava os escravos foragidos e só os dei-
xava sair com a Carta de Alforria.

Despertado pela Doutrina Espírita, 
exemplifi cou no mais alto grau dos ensina-
mentos cristãos: praticava a caridade, con-
solava os afl itos, tratava os doentes com a 
Homeopatia e difundia os princípios espíri-
tas. Fundou o jornal “Verdade e Luz” em 25 
de maio de 1890, que chegou a ter uma ti-
ragem de cinco mil exemplares. Abriu mão 
dos seus bens em favor dos necessitados.

Brandina Maria de Jesus, teve um fi lho, Joa-
quim Gonçalves Batuíra que veio a se casar 
com dona Flora Augusta Gonçalves Batuíra. 
Das segundas núpcias teve outro fi lho que 
desencarnou aos doze anos. Mas, apesar 
disso, Batuíra era pai de quase toda gente. 
Exemplo disso foi o Zeca, que Batuíra rece-
beu com poucos meses e criou como seu 
fi lho adotivo, o qual se tornou continuador 
da sua obra na instituição benefi cente que 
ele fundara.

Eis alguns traços da personalidade de 
Batuíra pela pena do festejado escritor 
Afonso Schmidt: “Em 1873, por ocasião da 
terrível epidemia de varíola que assolou a 
capital da Província, ele serviu de médico, 
de enfermeiro, de pai para os fl agelados, 
deu-lhes não apenas o remédio e os desve-
los, mas também o pão, o teto e o agasalho. 
Daí a popularidade de sua fi gura. Era baixo, 
entroncado e usava longas barbas que lhe 

Moreira Pinto. Escreveram ainda sobre ele 
J. B. Chagas, Afonso Schmidt, Paulo Alves 
Godoy e Zeus Wantuil.

Batuíra criou grupos espíritas em São 
Paulo, Minas Gerais, e Estado do Rio, pro-
feriu conferências espíritas por toda parte, 
criou a Livraria e Editora Espírita, onde se 
fez impressor e tipógrafo.

Referindo-se ao seu desencarne, Afon-
so Schmidt escreveu: “Batuíra faleceu a 22 
de Janeiro de 1909. São Paulo inteiro co-
move-se com o seu desaparecimento. Que 
idade tinha? Nem ele mesmo sabia. Mas o 
seu nome fi cou por aí, como um clarão de 
bondade, de doçura, de delicadeza ao céu, 
dessas que se vão fazendo cada vez mais 
raras num mundo velho, sem porteira…”

OFERTA DO GRUPO ESPÍRITA BATUÍRA Rua Caiubí, 
1306, Perdizes, São Paulo, SP
Apolo Oliva Filho
Fonte: A Vida Surpreendente de Batuíra - Portal do 
Espírito (espirito.org.br)

A sua casa no Lavapés era ao mesmo 
tempo hospital, farmácia, albergue, escola 
e asilo. Ele a doou para sede da Instituição 
Benefi cente “Verdade e Luz”. Recolhia os do-
entes e os desamparados, infundindo-lhes 
a fé necessária para poderem suportar suas 
provas terrenas. A propósito disso dizia-se 
de Batuíra: “Um bando de aleijados vivia 
com ele”. Quem chegasse à sua casa, fosse 
lá quem fosse, tinha cama, mesa e cobertor.

De suas primeiras núpcias com dona 

cobriam o peito amplo. Com o tempo essa 
barba se fez branca e os amigos diziam que 
ele era tão bom, que se parecia com o im-
perador”.

Batuíra era tão popular que foi citado 
em obras como: “História e Tradições da 
Cidade de São Paulo”, de Ernani Silva Bue-
no; “A Academia de São Paulo – Tradições e 
Reminiscências – Estudantes, Estudantões 
e Estudantadas”, de Almeida Nogueira; “A 
Cidade de São Paulo em 1900”, de Alfredo 
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